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R E V I S T A

23ª Edição - Novembro 2019
Ciências:
Magnética e Espírita

Já está passando um filme 
na mente dos magnetizadores

na Cidade de 
São PauloXIII
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Neste ano o encontro trouxe algumas novidades, 
procurando responder aos pedidos e sugestões dos par-
ticipantes dos anos anteriores:  redução no tempo para 
palestras gerais e um número maior de temas nas salas 
temáticas/oficinas a serem escolhidos pelos participantes. 
Assim, tivemos:

Palestras Gerais:
1. Magnetismo, Espiritismo e Ciência, nunca estiveram tão próxi-
mos  - Jacob Melo
2. Magnetismo e Mediunidade - Catarina de Santa Bárbara 
3. Magnetismo e Apometria  - Jairo Dias
4. Chegada do Magnetismo ao Benção de Paz - Henrique Valêncio
5. Um Fluido chamado Ectoplasma - Matthieu Tubino
6. Magnetismo como Medicina Popular - Jacob Melo

Salas Temáticas / Oficinas - Sábado:
1. Inter-relação entre os Centros Vitais - Jacob Melo
2. Dos Primeiros Passos aos Primeiros Passes - Emmanuel Schuenck
3. Tratamento de Tumor na Cabeça - Meire Okumura
4. Tratamento da Depressão - Denise Bilia Lourençon 
5. Magnetismo em Animais - André Luiz Roberto 

Salas Temáticas / Oficinas - Domingo:
1. Mitos e Verdades - Jacob Melo
2. Tratamento do Câncer - Edson Bergamim
3. Alteração da Tireoide - Andreia Salgado
4. Técnicas e Protocolos - Afons Coelho
5. Corrente Magnética - Edgar Lourençon 

Como nos anos anteriores, o encontro, teve 
3 objetivos principais: 

1º: Divulgar o Magnetismo na região; 2º: Possibilitar o 
intercâmbio de informações e ampliar o nível de conheci-
mento sobre técnicas e formas de uso do magnetismo; 3º: 
Fortalecer o "networking" entre magnetizadores e casas 
interessadas no assunto.

A avaliação do encontro, na opinião dos organiza-
dores, palestrantes e participantes foi muito positiva, e 
os números indicam um crescimento no interesse pelo 
evento ano após ano:

 Graças à colaboração e parceria existente com a TV Web 
Luz, o evento foi transmitido ao vivo e todas as palestras 
estão disponíveis para serem acessadas através do site: www.
tvwebluz.com.br, bem como disponibilizadas no YouTube.

Considerando apenas os 2 dias de evento e a 1ª semana 
pós-evento, tivemos mais de 10.000 acessos às palestras do 
encontro, comprovando o enorme interesse pelo Magnet-
ismo. A recepção amorosa e a alegria contagiante dos vo-
luntários do CE Benção de Paz, bem como as apresentações 
musicais de sua  banda e do seu coral, contribuíram enor-
memente para a criação de uma egrégora magnética elevada 
e favorável a troca de informação e conhecimentos. A pre-
sença de Adriano Ferrigato de Araujo, que realizou pinturas 
mediúnicas que foram presenteadas aos palestrantes, foi 
outro fator de elevação das vibrações magnéticas durante o 
evento.

Vejam alguns comentários sobre o evento:
- Jacob Melo: " Desde o inicio do evento, a casa lotada, a e-
nergia sentida, a vibração das pessoas durante os dois dias me 
emocionou,  pois ficava claro que ali não estavam reunidas 
pessoas apenas curiosas sobre o Magnetismo e sim pessoas 
comprometidas em aprender mais, entusiasmadas em usar o 
Magnetismo e atender ao pedido do mestre: Ide e Curai "

- Matthieu Tubino: " O 3º EMESP, com certeza, se configurou 
num evento de evidente sucesso. É muito bom ver pessoas, 
nas suas diversidades, assim unidas num objetivo comum, 
que é o aprendizado dos caminhos que nos levam à Verdade, 
onde se encontra a grande lição do Amor ao Próximo "

Ao final do evento, notava-se enorme interesse dos par-
ticipantes a respeito dos próximos eventos em São Paulo em 
2020:
- 13º EMME  nos dias 17, 18 e 19 de Abril
- 4º EMESP nos dia 20 e 21 de Setembro

Esperamos nos reencontrarmos, nos abraçar e permutar 
experiências nesses dois monumentais eventos. 

				          3º EMESP 2019 
				             - 400 Inscritos
		         - 49 cidades representadas
		          - 106 casas representadas

1º EMESP 2017				          
- 290 Inscritos 			 
- 39 cidades representadas		       
- 76 casas representadas		         

Harmonia, paz e alegria, notabilizaram a grandeza desse evento

Nos dias 21 e 22 
de setembro 

aconteceu, em São Paulo, o 
Terceiro Encontro de 

Magnetizadores Espíritas do 
Estado de São Paulo. O evento foi 
realizado no CE Benção de Paz.



Atração_novembro de 2019         3

Oliveira do Hospital / Avô / 
Distrito de Coimbra - Portugal
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Harmonia, paz e alegria, notabilizaram a grandeza desse evento
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23ª Edição - Novembro de 2019
É um veículo destinado a promover e fortalecer o Movimento Espírita, assim 
como levar a ciência Magnética ao conhecimento da humanidade em prol 
da saúde física e espiritual no cenário mundial. Visa também consolidar o 
intercâmbio doutrinário em favor da humanidade, resultante da união das 
duas ciências.

O m a g n e t i s m o d e D e u s e m n o s s a s v i d a s

REVISTA

Revista Atração, ano  03 nº 23.  A partir dessa edição, a Atração passa a ter  publicação mensal, por conta dos inúmeros 
pedidos, motivos pelo qual, a direção, resolveu atender seus leitores.

COLABORAM NESTA EDIÇÃO:  Antônio Francisco (Saracura), Domingos Pascoal, Jacob Melo, Célia Mônica,  Michelle Félix,  Norma A. 
de Oliveira, Telma M S Machado, Silvan Aragão, Lourdinha Lisboa, Graziela Nunes

Diretora Responsável IVONETE SANTOS CONCEIÇÃO
Editor ISAIAS MARINHO CONCEIÇÃO
Revisor(a) GRAZIELA NUNES
Diagramação BERGSON MARINHO
Fotografias: LOURDINHA LISBOA
Atendimento ao Leitor: MICHELE FÉLIX

Fones: (79) 99650.4887  VIVO  
atracao.magnetismo.emrevista@gmail.com
Publicidade / Contato

Aracaju - Sergipe - Brasil

A motivação existente é tanta 
que há entre todos os magnetizadores  

grande mobilização para marcar presença. 
Isso faz com que muitos visualizem 

antecipadamente, um filme 
passando na tela de suas mentes.

Elementos compondo a 
CAPA, representando

os magnetizadores clássicos
e a Cidade de São Paulo,

sede do XIII EMME

SOCIEDADE 
ESPÍRITA 

AMIGOS IRMÃOS

  Atendimentos todas 
sextas-feiras as 19h30min "Todas as vidas de homens são contos de fadas escritos pelas mãos de Deus"   

Hans Christian Andersen

Isaías, meu bom pastor de “ovelhas Magné-
ticas”!

Você não tem que agradecer. Nós, que vive-
mos o mundo do Magnetismo, nos dois planos, 
é que lhe agradecemos e em nosso nome, para-
benizamos a bela escalada de sucesso à frente 
desta Revista que, a cada dia, vem se fortalecendo 
e conquistando terras D'além Mar, o que prova a 
seriedade e competência com que toda equipe 
ATRAÇÃO vem se posicionando na vanguarda 
deste tema que tanto propicia e se fundamenta 
perante os temas atuais de nossa sociedade. 

PARABÉNS e OBRIGADO!
Só isso!"

 “ A maior caridade que podemos fazer pela Dou-
trina Espirita é a sua própria divulgação.“ 

Somos verdadeiramente transformados pelo co-
nhecimento que alcançamos depois que ele se trans-
forma em competência insconsciente, quando, pelo 
mistério da assimilação, somos capazes de colocar na 
dinâmica dos dias o que nos foi oferecido pela reflexão; 
quando o que pensamos se reflete naturalmente no 
que sentimos .

A Revista ATRAÇÃO está de parabéns. Excelentes 
temas abordados..... Que Deus abençoe o trabalho de 
divulgação da Doutrina Espírita que a Atração exerce 
com humildade e coragem, dando exemplo de deter-
minação. Que Jesus, nosso Mestre, proporcione a toda 
equipe dessa revista energias renovadas para que possa 
continuar a sua tarefa luminosa .

Empresária.   Integrante do NEPE Bittencourt Sampaio 
NEPE - Núcleo de Estudos e Pesquisa do Evangelho

O magnetismo já era do conhecimento e es-
tudo do codificador da Doutrina Espírita - Allan 
Kardec - quando da sua divulgação. A harmonia 
e desarmonia interior do ser humano depende 
dessas energias proveniente dos pensamentos, 
emoções e sentimentos. A revista ATRAÇÃO veio 
trazer para todos, os ávidos leitores,

uma visão da inter-relação entre ciência e 
espiritualidade e auxiliar no desenvolvimento 
intelecto-moral do indivíduo. Esperamos ansi-
osamente a publicação de cada exemplar que 
ilumina a nossa alma.

Médico.  Formação em psicologia transpessoal, 
medicina psicossomática e holística de base

. Coordenador do ESDE do GETB
. Membro do colegiado da mediunidade da FEES

Aricélia Matos de Carvalho Gomes Carlos Alberto SantiagoMarcelo Reul
Funcionário Público Municipal da Prefeitura de 
Campina Grande - PB e membro da Associação 

Luminar de Espiritas Magnetizadores - ALEM

D e p o i m e n t o s
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Pensamento Nosso de Cada Dia

É incrível como se repete esta temática, principalmente no meio espírita e, mesmo 
assim, permanece inesgotável, gerando vasto campo de exploração por sua presença e 
importância no desenvolvimento espiritual (moral e intelectual).

Existe uma frase (provérbio popular) que tenta traduzir de certa forma a vida do ser, 
mostrando quem é quem: “Diga-me com quem andas, que eu te direi quem és”.

Eu sigo outra vertente, que sempre observamos nas obras de André Luiz, já que o 
fato de andar no meio “A”, “B”, “C” e “D” não traduz a realidade de cada um, pois haverá 
momentos em que poderemos estar inseridos em um deles, não sendo uma assertiva esse 
provérbio.

A frase adequada a que me refiro é “diga-me o que PENSAS que eu te direi quem és”, 
pois o que pensamos, vem do fundo da alma, chamado de “desejo-central” que traduz o 
que somos. Diria que se trata de reflexos dominantes de nossa personalidade. Quando fala-
mos é porque já foi pensado, e agora está sendo verbalizado e lardeado. Vejamos exemplos 
de verbalizações, que mostram quem é quem.

             •	O maledicente tem em si o reflexo do caluniador;
             •	O irritante é impregnado do reflexo do desequilibrado;
             •	O cobiçador é alguém que tem em si a usura;
             •	O cruel é detentor do reflexo de um criminoso;

      •	Quem tem a elevação moral, tem o reflexo de um santo.
O pensamento também pode ser instrumento de trabalho visando o bem de 

todos e de tudo, podendo ser altamente benéfico no atendimento fraterno, na 
execução do passe magnético, nas ações que passam a ajudar na transformação 
do ser humano para melhor.

Eu penso! Logo ajo, impulsiono, contribuo, construo decidido positivamente 
para um mundo melhor e acolhedor. O pensar positivo e agregador deveria ser 

sempre um NORTE de todos que fazem a Doutrina Espírita em geral.
Um dia chegaremos a esse pensar positivo, com fé em Deus.

Isaias  Marinho
Magnetizador Espírita e também fundador do Instituto Paulo de Tarso - AJU - SE
Coordenador Adjunto da CSE - Federação Espírita do Estado de Sergipe
Fundador e mantenedor da Revista Atração
Professor, Designer Gráfico e Publicitário

SOCIEDADE 
ESPÍRITA 

AMIGOS IRMÃOS

Rua São Luiz, s/n Planalto Boa Esperança, João Pessoa
E-mail: 	 emmanuelalves1970@gmail.com   
Emmanuel (83) 9 98769-3866 / Joelma 83-98805-7174

Atendimento Magnético    PARAÍBA
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Eu já abordei esse assunto em artigo publicado 
em edições anteriores, sobre a presença fluídica em 
nossas vidas e principalmente nos locais onde foram 
retirados tumores malignos. Mas senti que era preciso 
retornar a essa temática – FLUIDOS, principalmente os 
que ficam alojados nos campos relativos ao local pri-
mário do tumor / nódulo.

Para entendermos melhor o que vou enfatizar, é 
necessário analisar o que a ciência médica vem mos-
trando. Vejamos o que diz Dr. Paulo César Fructuoso 
(cirurgião), em uma de suas obras:

Não é incomum a recidiva da doença em locais distantes 
do foco primário removido cirurgicamente, mesmo que os exames 
investigatórios pré-operatórios não tenham detectado metásteses. 
De acordo com a Ciência Médica, embora os recursos de avançada 
tecnologia disponíveis para esse rastreamento venham sendo usa-
dos com frequência cada vez maior em todo o mundo, há metáste-
ses ocultas que escapam a quaisquer exame conhecido.

Examinemos com mais atenção (...). Se os resíduos tumorais 
situam-se no envoltório perispiritual, estarão inalcançáveis ao bis-
turi do cirurgião, aos aceleradores de partículas do radioterapeuta 
e às drogas do oncologista clínico (...).1

A Ciência Magnética vem demonstrando que po-
demos eliminar as energias nocivas que ali se encon-
tram, impedindo que as células novas se contaminem 
no momento de seu nascimento, consequentemente 
da renovação do campo em questão.

Por que será que o nódulo ou tumor poderá surgir 

em outro ponto?

Analisemos outra passagem narrada por Dr. Paulo.

(...) impasse: ou os tumores metásticos são tão pequenos 
que fogem aos métodos diagnósticos da atualidade, ou os fluidos 
mórbidos do períspirito continuam procurando portas de saída e 
promoverão, mais cedo ou mais tarde, o surgimento das metáste-
ses distantes. (...).2

A que conclusão podemos chegar? Que as célu-
las que nascem e se contaminam, ao se multiplicarem, 
passam a se espalhar por outras áreas. Daí chegarmos 
à conclusão de que realmente os fluidos mórbidos con-
tinuam procurando portas de saída com risco de surgi-
mento das metásteses distantes, ocultas, escapando a 
qualquer exame conhecido.

Então, o que fazer? Para que possamos eliminar a 
possível ação dos fluidos mórbidos, é necessário elimi-
ná-los. Isto é, forçar sua retirada do corpo do paciente 
através da aplicação do Passe Magnético, que deve ser 
introduzido ao tratamento como elemento comple-
mentar, visando a consolidação da saúde. Esse proce-
dimento, eu já sabia mesmo antes de ser magnetiza-
dor, pois o orador Raul Teixeira já mencionara em uma 
de suas palestras. O mesmo dizia que o câncer, após 
ser extirpado e ressurgir em outro ponto, é porque a 
base energética deteriorada continua contaminando 
as células que vão surgindo.

Não há dúvida quanto a isso. As experiências ob-

Por Isaias Marinho
Aracaju - SE

--
Cujo objetivo é produzir resultados

A Importância do 
Passe Magnético 

para a Humanidade

EXPERIÊNCIA GERANDO CONHECIMENTO
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Então, o que fazer? Para 
que possamos eliminar a 
possível ação dos fluidos 
mórbidos, é necessário eli-
miná-los. Isto é, forçar sua 
retirada do corpo do pa-
ciente através da aplicação 
do Passe Magnético, que 
deve ser introduzido ao tra-
tamento (...).

Em comemoração a outubro rosa

Cujo objetivo é produzir resultados

tidas através dos atendimentos a pacientes com tumor 
e/ ou nódulos, no Grupo de Estudos “Irmã Scheilla”, 
nos deram condições de acreditar no potencial magné-
tico como elemento de vital importância à recuperação 
do enfermo – do ser humano portador da neoplasia.

Citaremos apenas quatro, dentre vários ocorridos:

Mª Cerdeira de Sá (nome fictício). – Essa senhora teve 
na tireoide nódulos que foram detectados por nossa 
equipe de magnetizadores. Feitos os exames, desco-
briu-se que se tratava de nódulos malignos (câncer) e 
que não havia condição de protelar a retirada da ti-
reoide que se fazia prejudicada. Retirou e passou pela 
iodoterapia e outros exames e procedimentos visando 
o tratamento e acompanhamento. Paralelo a isso, ela 
passou a fazer o tratamento magnético no Grupo Esp. 
“Irmã Scheilla”, a ponto de se recuperar com maior 
rapidez e não haver necessidade de fazer a segunda se-
ção da iodoterapia que estava programada. A situação 
foi tão benéfica que a sua recuperação surpreendeu a 
sua médica, que perguntou o que ela tinha feito para 
que isso acontecesse.

Mª J. A. - essa senhora também teve câncer, pas-
sou por terapias e principalmente o passe magnético. 
Quando recebeu o diagnóstico da ciência médica que 
estava livre, ela também se afastou do Grupo Esp.  
“Irmã Scheilla”. Telefonei para ela e fiz ver que era ne-
cessário a continuidade com o tratamento magnético 

1 e 2 A Face Oculta da Medicina – capítulo VI –  O Câncer como Doença Cármica – Mata-Borrão 
do Espírito - 5º e 7º parágrafos - Dr Paulo César Fructuoso - Educandário Social Lar Frei Luiz – RJ- 
Rio de Janeiro.

e expliquei o que já sabia. Ela retornou e após alguns 
meses, a liberamos. 

F. P. A. – apareceu em nossa instituição alegando 
que descobrira a presença de um tumor na bexiga e 
não sabia o que fazer. Começamos a bateria de aplica-
ções magnéticas e após poucos meses tentando cau-
terizar, o paciente obteve alta das ciências médica e 
magnética, pois não havia ficado nenhum vestígio da 
presença dos nódulos.

Júlio César – caroços na região genital detectados 
pela ciência médica. O medo de que algo se tornasse 
grave e pudesse prejudicar, o deixava triste e apreensi-
vo, principalmente por ser jovem e estar casado recen-
temente. Dissemos para ele que tudo seria resolvido 
através do Passe Magnético. Fizemos a aplicação vi-
sando a queimar os caroços e, em pouco tempo, não 
havia sinal da presença desses caroços.

Temos outros resultados, mas ficaria cansativo 
para os leitores.

Concluindo: Todo tratamento de caráter físico, re-
quer um complemento fluídico magnético. A Ciência 
Magnética está aí para nos auxiliar e se somar às Ciên-
cias Espírita (irmã) e Médica.
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Vamos nos encontrar para fortalecer a corrente fraterna por um mundo melhor. 

Teremos apresentações de todos os projetos da FSF, diálogo inter-religioso, 

depoimentos, música e arte. Tudo em um grande encontro de corações do Brasil, 

da África e nações irmãs - todos juntos, formando um só povo, um só coração.

Vamos Agir Agora! Faça sua inscrição!

https://www.fraternidadesemfronteiras.org.br/
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https://instagram.com/nepe
_bittencourt_sampaio?

igshid=1pjz9jic87tir

Beba dessa Fonte de Água Viva que chega 
para ajudar a fortalecer nossa FÉ.

Acesse e descubra o prazer de ser feliz com essa 
PRAÇA VIRTUAL. Essa é a ÁGORA GREGA de ontem. 

Faça seus comentários, dê sugestões para as mensagens 
evangelizadoras. Tudo isso é Cristo chegando 

aos nossos corações através da internet.
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COMPREENDENDO A ESSÊNCIA DIVINA

*Doutorando em Ciências da Saúde
*Mestre Ciências da Saúde
*Professor Adjunto da UFS
*Professor Adjunto da UNIT

Corpo físico e a forte interligação espiritual

Por Halley Ferraro Oliveira
   

Santo André - SP

O sistema imunológico é constituído por uma 
complexa rede de células e moléculas dispersas por 
todo o organismo e se caracteriza biologicamen-
te pela capacidade de reconhecer especificamente 
determinadas estruturas moleculares ou antígenos 
e desenvolver uma resposta efetora diante destes 
estímulos, provocando a sua destruição ou inativa-
ção . A medula óssea (ou tutano), é um tecido lí-
quido-gelatinoso que é encontrada no interior dos 
ossos, contém as células-tronco hematopoiéticas 
que produzem os componentes do sangue. O san-
gue é o único tecido líquido do corpo, circula pelas 
veias e artérias, transporta oxigênio e hormônios, 
defende o organismo de vírus, recolhe detritos do 
metabolismo e conduz aos órgãos de eliminação, 
mantém a temperatura do corpo, além de auxiliar 
no processo de cicatrização . Rudolf Steiner (1922) 
já falava que o sangue, além dos glóbulos verme-
lhos e brancos, também carregava pensamentos 
(talvez mostrando um caráter espiritual), informa-
ções e emoções.

Atualmente sabe-se que os fatores emocio-
nais podem interferir na imunidade do paciente, 
deixando-o mais susceptível a infecções oportunis-
tas. O Estresse, o desequilíbrio emocional, a de-

pressão, a tendência para o desânimo podem su-
primir o sistema imunológico, que pode aumentar 
a produção de células anormais no momento em 
que o corpo encontra-se menos capacitado a des-
truí-las. Pessoas introvertidas são mais susceptíveis 
de contrair infecções respiratórias superiores após 
infecção viral e têm mais infecções periodontais. 
Pessoas otimistas aumentam os linfócitos (defesa). 
Os sujeitos com mais e melhores contatos sociais 
têm os episódios de gripe mais leves e menos fre-
quentes (o suporte social funciona como fator pro-
tetor contra estresse) . Desde 1987 Simonton  já 
mostrava uma possível ligação entre a quantidade 
de estresse e a predisposição às neoplasias (cân-
ceres).

Concluindo: viva com menos estresse, seja oti-
mista, trate da ansiedade e depressão, relacione-se 
mais (e com qualidade), tenha uma vida melhor e 
viva mais tempo.

A medula óssea

Sistema imunológico 
e sua relação com 

bem-estar do ser humano:

Parte 1

  1   MARTINEZ, Alfredo Cordova; ALVAREZ-MON, Melchor. O sistema imunológico (I): con-
ceitos gerais, adaptação ao exercício físico e implicações clínicas. Rev Bras Med Esporte, Nit-
erói, v. 5, n. 3, p. 120-125, 1999.

  2 www.inca.gov.br    
  3 MAIA, A. C. Emoções e sistema imunológico: um olhar sobre a psiconeuroimunologia. 

Psicologia: Teoria, Investigação e Prática. 2002. Disponível em: < http://www.conhecer.org.br/
download/IMUNOLOGIA/leitura%20anexa%201.pdf>. 
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Aprendi que no mundo ainda tem amor
Aprendi que gostar do outro

E achar bonito
Não é ser seu imitador.

Sou loira, sou morena
Sou menina pequena

Que nas oportunidades
Posso ser quem eu quiser

Até uma ruiva e grande mulher.

Quem foi que disse
Que o negro não é branco?

E que o branco não é negro?
Somos uma mistura de raça

Mistura de muitas nações
Formando assim a miscigenação.

O branco não é melhor
Por causa da cor e do cabelo

Nas suas veias corre o sangue negreiro
Seus ancestrais vieram do mundo inteiro.

Célia Mônica A. da Silva
Mestra em Ciências da Educação, escritora

e professora de língua portuguesa.
Membro da Academia Japoatanense 

de Letras e Artes
O negro, por muitos

Ainda é visto como inferior.
Em muitos hospitais são “doutor”

Sendo até presidente no exterior
Muitos tentam tirar do negro seu valor
Fazendo chacotas e sendo enganador.

Mas a justiça nunca falha
Principalmente quando vem de Deus

Nosso Criador.
Mas também paga

Com a justiça da Terra
Sendo processado

Perdendo o respeito
E sendo desmoralizado.

Seja branco, índio, pardo ou negro
Todos têm o seu valor

O importante é o respeito
Onde nasce a amizade e o amor.

Sou negra com muito orgulho
E defendo o sangue branco dos meus ancestrais

Sou simples e humilde
Ignorante, preconceituosa, jamais.
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Médica Psiquiatra (RQE: 2898), Mestre em Ciências da Saúde (UFS), Pós graduação em Psico-
logia Transpessoal e em Terapia Regressiva;  Membro da Associação Brasileira de Psiquiatria, da 
Associação Médico-Espírita do Brasil e da Academia de Letras Espíritas de Sergipe. Presidente da 
Associação Sergipana de Psiquiatria. Autora dos livros Transtorno Mental sob um Novo Prisma, 
Associação entre Depressão e Síndrome Coronariana Aguda e Psicanálise Transpessoal e Terapia 
de Vivências Passadas.

Por Dra Norma A. de Oliveira
Aracaju - SE

O equilíbrio do eu interior gerando paz e SAÚDE
TRANSTORNOS PSÍQUICOS EMOCIONAIS

Jesus, nas suas peregrinações, chegara à cidade de Jericó. 
Bartimeu, um cego que ali vivia, ao ouvir a movimentação du-
rante a chegada do Mestre, pergunta o que está acontecendo. 
Os circunstantes respondem: “É Jesus, o Messias Nazareno, que 
está chegando. Ele é o Salvador.”. Neste instante, Bartimeu vê 
ali uma oportunidade de ser curado e começa a gritar: “Raboni! 
Raboni! Jesus, filho de Davi! Tenha piedade de mim!” Alguns 
dos presentes dizem para ele não gritar. Outros incentivam: 
“Tende bom ânimo! Vai até ele!” Na vida, diante dos desafios, 
encontramos pessoas que nos estimulam para irmos em busca 
dos nossos objetivos, e há outras, pessimistas, que vêm com a 
negatividade. São possibilidades de escolhas e cabe a nós decidir 
o caminho a seguir.

E Bartimeu, cego, mas com personalidade forte, conti-
nua gritando. Ele não se importou com a multidão. Perseverou. 
Chamou a atenção gritando muito alto. Ele estava tentando 
vencer os obstáculos e alcançar Jesus. E o Mestre, em meio à 
multidão, pede que Bartimeu vá até Ele. Havia, também, pessoas 
que diziam: “Anima-te!... Tem bom ânimo!... Ele te chama!” No 
processo da cura, é importante o desejo de ser curado. Na vida 
é importante ir em busca da realização dos nossos desejos e 
vencer os nossos próprios medos. Ser autêntico, não se intimidar 
com a realidade e opiniões externas. Fazer valer o nosso desejo 
e não o desejo do outro.

Um detalhe importante: Jesus manda chamar o cego. Je-
sus não vai até o cego. Qual o sentido disso? Que lição Jesus 
queria dar nesse exemplo? Jesus não reforça o sentimento de 
incapacidade, de vitimização. Jesus queria que ele desse os pró-
prios passos, que ele se mobilizasse em direção à cura. Ele estava 
cego, mas ele tinha outras potencialidades. O Bartimeu tinha 

sido cegado pelo império Romano. O pai foi morto, crucifica-
do por se rebelar contra o império romano. O império matava 
quem se rebelasse e ainda cegava ou matava os filhos homens 
para servirem de exemplo para outros revolucionários. Bartimeu 
não ficou congelado na revolta. Ele vê ali, a oportunidade de 
mudar toda a sua vida. Então ele tira a capa, joga a capa no 
chão e, saltando, vai até Jesus. Ele age assim: “Eu vou!” Ele não 
hesita. Ele age com uma convicção fora do comum. Ele não pro-
crastina. Na vida, precisamos ter firmeza e atitude em relação a 
nossos propósitos.

Significativa a atitude de Bartimeu ao largar a capa. His-
toriadores dizem que a capa era concedida pelo império Ro-
mano para aqueles que não tinham condição de trabalhar como 
sinônimo de “autorização para pedir esmolas em qualquer lu-
gar”. Aquela capa era o único meio de sustento que Bartimeu 
tinha, mas ele não hesitou. Largou a capa, seu único bem ma-
terial. Ele, nesse momento, segue a máxima: “Busca primeiro 
o reino de Deus e tudo o mais lhe será dado”. Ele confia no 
Mestre e pede-lhe a visão de volta.

Jesus faz uma pergunta espetacular: “Que queres que eu 
te faça?” Era necessário que aquele indivíduo demonstrasse 
exatamente a energia do que ele queria. O cego fez todo um 
processo de reflexão íntima, de autoconhecimento. “Raboni..., 
eu quero voltar a ver.”. Jesus então toca os olhos de Bartimeu, 
aciona os recursos magnéticos e devolve-lhe a visão e diz: “Vai. 
A tua fé te salvou.”. Bartimeu, voltou a enxergar, e passou a 
seguir Jesus.

Para refletir: Se encontrássemos Jesus face a face, e ele 
nos perguntasse: “O que queres?” O que nós responderíamos?

Jesus e a Psicologia 
da Alma: Uma Análise 

Sobre a Cura do 
Cego de Jericó
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Yonara Rocha

Yonara vê na prática do Magnetismo em parceria com o Espiri-
tismo a forma ideal para um futuro de concretizações positivas a favor 
dos necessitados do corpo e da alma. Nesse ideal, Ela observa com 
bons olhos o estudo, a prática e o grande movimento de grupos sérios 
na efetivação desse ideal decisivo, na efetivação desse movimento.

O Magnetismo surgiu à sua frente convidando-a ao trabalho, e à 
sua consolidação em terras americanas.

Apesar de já ter lido o livro Magnetismo Espiritual, de Michaelus, 
foi com a presença de Jacob Melo, que tudo mudou definitivamente. 
Ela ficou encantada com sua palestra e lembra-se perfeitamente quan-
do perguntou a ele: “Você não acha que o passe na Casa Espírita é 
muito rápido?” Ao que ele respondeu: “Sim, poderia ser muito mais 
elaborado.”. A partir desse momento inesquecível, Yonara começara a 
manter contato com Jacob por e-mail, que a ajudou no grupo que ela 
havia aberto e intitulado de “SOS Depressão”, que prestava apoio a 
pessoas com essa doença. Até então, o grupo não tinha o magnetismo 
como meio de tratamento dos pacientes.

Esse grupo visava dar um apoio maciço aos muitos casos de de-
pressão, que se encontrava em grande escala dentro dos EUA. Dessa 
forma, ela decidiu abrir a instituição Broward Spiritist Society, casa Es-
pírita fundada na união do Magnetismo e do Espiritismo.

Yonara continua com muita força e coragem para levar em frente 
seu projeto: o Magnetismo como uma ciência a favor do Ser Integral. 
Além de ser um caminho de divulgação da Doutrina Espírita em solo 
americano.

Ela afirma: “O caminho é esse: Magnetismo e Espiritismo sempre 
de mãos dadas, como ciências irmãs, como Kardec ensinou.”

magnetizadora

Já dizia o Mestre Gandhi:
- “Seja você a mudança
Que deseja para o mundo!”
E eu digo: Seja Esperança,
Seja o Perdão, a Alegria
Que desde o raiar do dia
Deus espalha em todo canto
Seja Paz, Amor e Luz,
Pois quem assim se conduz
Faz-se amigo de Jesus
E o seu viver será santo!

Meuzamô!

Poeta paraibano
#MerlanioPoeta

MUDANÇA

Merlanio Maia
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Quando um leitor busca uma matéria, ele pretende obser-
var algo que lhe instrua, divirta ou o leve a reflexões. Quando um 
escritor prepara sua matéria, ele espera que aquilo instrua, alegre 
e produza reflexões. Portanto, de saída, o que é escrito já tem por 
base uma cumplicidade muito poderosa, por isso mesmo bendita.

E se isso vale para um artigo, uma poesia ou algo mais curto, 
o que não se pensar quando se trata de um livro, uma obra mais 
volumosa!?

Há muitos livros que parecem perder seu magnetismo à me-
dida em que vão sendo lidos; outros, ao contrário, ampliam seu 
poder de atração e, quando chegam ao fim, deixam um explícito 
desejo de “quero mais”.

Mesmo havendo fórmulas e treinamentos para que se seja 
bom escritor, não se consegue repetir certos sucessos, pois, ou se 
cai no engodo da repetição de clichês – e isso os leitores não gos-
tam –, ou o contexto fica sem alma; ora muito raso, ora profundo 
desnecessariamente.

As obras destinadas a estudos, assim como romances e dra-
mas de toda ordem, também pedem sequência e coerência, mas, 
além disso, exigem integridade e honestidade. Contudo não bastam 
apenas esses dois itens para que elas sejam qualificadas como boas. 
Livros excessivamente teóricos tendem a cansar o leitor, perdendo 
muito do que se poderia alcançar, porém livros apenas retratando 
práticas, salvo quando muito específicos e destinados a um público 
também específico, perdem seu vigor, pois seu discorrer se torna 
cansativo e repetitivo – pelo menos é assim que muitos leitores os 
percebem.

Tratar de assuntos que sejam apontados como polêmicos 
costuma produzir bons enredos, mas tampouco isso é suficiente 

para torná-los bons. O que faz com que um livro seja bom, portan-
to, é uma mistura de vários “ingredientes”, nem sempre disponíveis 
nas “prateleiras” da alma do escritor. Mas se essa alma estiver afinada 
consigo e com o Universo, como costumam dizer grupos espiritua-
listas, todas as possibilidades surgem, oferecem-se para os melhores 
alcances.

Revendo um assunto num livro que qualifico de muito bom e 
honesto, Magnetismo Espiritual, de Michaelus, publicado pela FEB nos 
idos anos cinquenta, eis que me deparo com uma mensagem espiritual 
que ao autor foi dirigida. O Espírito comunicante era Ismael Souto, seu 
desconhecido, através da mediunidade de Chico Xavier.

Não bastará compreender a mecânica dos órgãos. É imprescindível 
penetrar o terreno das causas. A vida mental para os setores espiritistas é 
quase uma incógnita. O pensamento, traduzindo energia radiante, é re-
legado por muita gente a posição secundária. O homem, como dínamo 
psíquico, a que os complexos celulares se ajustam em obediência às leis 
que governam a matéria perispiritual, ainda é de compreensão muito difícil.

Eis aí uma dica primorosa para que ele, o autor, pudesse es-
crever um livro tão bom: buscar desenvolver aquilo que era (e é) ne-
cessário para o bem geral, mergulhando no tema com objetividade e 
clareza.

Vou me permitir fazer a transcrição de mais um pouco dessa 
mensagem, pois, ainda que ela tenha sido dirigida a uma pessoa em 
particular, trata de questões pertinentes a todos, e que foram muito 
bem exploradas pelo Michaelus:

Nosso campo de realizações no Brasil reclama esse tipo de trabalho. 
O passe, o socorro magnético em seus variados matizes, o estudo progressi-
vo dos fluidos, a seleção dos respectivos doadores, a formação de correntes 
psíquicas, a orientação das energias ectoplásmicas, a divisão de trabalhos 
nesse particular, a especialização de servidores, com definição exata dos 
valores passivos e positivos, a ambientação dos recursos espirituais, a assis-

Por Jacob Melo
Natal - RN

Estudioso e praticante do Espiritismo e do Magnetismo há mais de 50 anos. Autor de vários livros sobre 
o tema, é um dos fundadores do EMME, bem como da Casa que dirige: o Lar Espírita Alvorada Nova, de 
Parnamirim (RN). Reside em Natal (RN). É formado em Engenharia Civil e pós-graduado em Psicanálise.

E o empenho na execução da arte do amor

Cumplicidade 
bendita

O VALOR DO ESTUDO
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tência imperiosa às mentes enfermiças, todo um mundo novo dentro do 
Espiritismo evangélico espera desbravadores e missionários fiéis a Jesus e 
a si mesmos.

Há problemas e experiências, tanto aí quanto aqui. Estamos lon-
ge da equação final. Não esperem vocês nos círculos carnais que nossas 
mãos venham substituir-lhes os braços. A instituição do esforço próprio 
é universal.

A rigor, a mensagem é de uma clareza ímpar. Convidava o 
autor a se aprofundar nas questões que seriam pertinentes à obra em 
desenvolvimento, mas que continuam em aberto até os dias atuais.

E o livro em questão não ficou limitado a ser um bom livro; ele 
cumpriu um papel extremamente relevante, todavia deixou de circular 
sem que sua editora oferecesse algo melhor, ou mesmo semelhante, 
para que os espíritas prosseguissem na luta em favor do Bem em 
ação.

Eu ainda era muito jovem quando tive nas mãos um exemplar 
dessa obra, além de tê-la acompanhado regularmente enquanto era 
publicada na Revista Reformador da época (na verdade, só acompa-
nhei na Revista alguns anos após suas edições terem sido publicadas, 
pois quando começaram a ser ali publicados (agosto de 1950), eu es-
tava no mundo espiritual, posto que nasci em 1952). Todavia, a força 
dos artigos, bem como do livro correspondente, me conquistaram e 
me trouxeram a, ainda hoje, laborar nessa área abençoada.

Não posso garantir que, ao gosto dos leitores, meus livros se-
jam qualificados como bons de ler, mas sei que o propósito de levar 
o bem que o Magnetismo oferece por suas letras e páginas, isso eu 
sei que é muito positivo, pois ainda mesmo quando os ditos meios 
oficiais do movimento espírita seguem lutando contra essa doutrina 
coirmã, a procura por se conhecer, praticar e desfrutar dos benefícios 
do Magnetismo demonstram que muitos são os que estão nessa cum-
plicidade bendita.

Revendo um assunto 
num livro que qualifico de mui-
to bom e honesto, Magnetismo 
Espiritual, de Michaelus, publi-
cado pela FEB nos idos anos cin-
quenta, eis que me deparo com 
uma mensagem espiritual que 
ao autor foi dirigida. (...).

“
”
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Enquanto estivermos jovens dentro do ambiente terrestre, sem-
pre acontecerá algo, o que/ e isso é natural em nosso dia a dia. Isto é, 
enquanto os sonhos de crescimento espiritual e principalmente material 
perdurarem. Mas chegará o momento de reflexões e apontamentos do 
tipo: “Será que tudo que busquei foi em vão?”; “Será que nada de bom 
chegará?”; “Será que só há surgimento de doenças para nos preocu-
par?”. Aí a angústia se torna mais evidente, quando concluímos que não 
soubemos viver e respeitar o templo sagrado do espírito – o corpo físico. 
Por que afirmamos que nosso corpo não foi respeitado? Simples: porque 
não lhe demos o devido valor. Alguém irá dizer: “Claro que busquei dar. 
Malhei, fiz dietas, busquei médicos, consumi remédios que prometiam 
vida longa e equilibrada. Mais ainda, viajei, curti, dancei, dei risadas, 
arejei minha cabeça... E mesmo assim coisas horríveis foram aparecendo 
em meu corpo, em minha vida.”.

“Cadê Deus que não estava comigo, deixando-me ao abandono 
e entregue à própria sorte?” – Perguntam os incautos e presunçosos.

Olha! Se pararmos para analisar, veremos que o PAI não abandona 
ninguém. Pelo contrário, ELE nos deu e dá as condições para tratarmos 
as mazelas que trazemos gravadas em nosso psicossoma. Vejamos que 
enfermidades surgem do “nada”, e onde menos esperamos, sem falar 
nas anomalias que já nascem conosco. Por que será que nascem cegos, 
aleijados, dementes, esquizofrênicos e outros? Será que Deus é um car-
rasco? Vou relembrar uma frase que todos já ouviram: Qual é o pai ou a 
mãe que dará aos seus filhos pedras em vez de pão e felicidade? Assim é 
o Criador. Ele deseja nossa felicidade e nosso sucesso.

As mazelas são frutos de nossos erros e falta de compromisso que 
vêm nos cobrando retidão e dando-nos condições de resgatar os débi-
tos. Fomos nós que deixamos tudo gravado no perispírito, que transfe-
rirá ao DNA (genoma) tudo aquilo que deverá eclodir um dia, cedo ou 
tarde. Repito: Não podemos esquecer que o perispírito é o organizador 
biológico do corpo a cada reencarnação. Que o corpo físico é a cópia da-
quilo que temos no corpo espiritual. O corpo do espírito registra coisas 
boas e más durante nossas existências, e sempre nos cobrará o resgate.

Se falo mal do próximo a ponto de causar danos irreparáveis, isso 

trará consequências drásticas. Se eu puxar o tapete, caluniar, difamar ou 
mesmo tirar vantagem com os sofrimentos alheios, terei que resgatar.

Conclusão: não queiramos coisas boas enquanto tivermos débitos 
a resgatar, pois o EU interior clamará pela limpeza desses registros ne-
fastos, que estão grafados pedindo para serem dissipados. Como isso se 
dará? “Pagando até o último ceitil” – o Cristo já dizia.

Somos sabedores de que sempre haverá moratórias que indepen-
derão de nossa vontade. É neste momento que tratamentos alternativos 
podem fazer a diferença para a recuperação da saúde do ser humano.

Mas voltemos aos registros e resgates dentro desse grande hos-
pital chamado Terra. Pessoas nascem com enfermidades consideradas 
incuráveis, raras, ou nascem sãs e de repente adoecem, e não há medi-
cina que consiga detectar a origem do problema, por mais exames que 
se faça e tecnologias que se aplique. Aqui eu cito, como exemplo, uma 
moça que chegara ao Lar “Frei Luiz”, no Rio de Janeiro. Essa moça (pa-
ciente), era detentora da Síndrome de Larsen1 .

É necessário nos conscientizarmos de que devemos sempre bus-
car condições de preservação do corpo físico e espiritual através de tra-
tamentos médicos, lazer e terapias paralelas. Mas os programadores 
reencarnacionistas estão sempre a postos, com o objetivo de nos levar a 
nascer em ambientes propícios à busca e à consolidação de resultados 
positivos. Será que é um castigo nascer onde não desejamos? Não. Pelo 
contrário, é um presente adequado às nossas necessidades. Repito: Não 
se trata de “presente de grego”, mas de remédio amargo e necessário.

Só o tempo fará a gente perceber, e agradecer todo o esforço do 
PAI à nossa reabilitação.

Diria que será a culminância do nosso sucesso, nossa felicidade.

-

Por Dra. Michelle Félix
Jaguaquara - BA

Mecanismos que contribuem para o nosso progresso

Licenciada em Geografia
Doutora em Geografia

DO MUNDO ESPIRITUAL SURGEM

-

CORPO FÍSICO –
 Instrumento Sagrado 

do Espírito

  1 A síndrome de Larsen trata-se de uma rara desordem de origem genética, normalmente 
de caráter autossômico dominante, que afeta o desenvolvimento dos ossos e caracteriza-se 
pela ocorrência de luxações e deslocamentos ainda no útero materno. Em raros casos, a sín-
drome de Larsen pode ter caráter recessivo.
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O mundo só se desenvolve graças às pessoas que 
fazem um pouco mais do que aquilo a que estavam 
predestinadas fazer.

Todo desenvolvimento da terra deve ser creditado 
àqueles que ultrapassaram os seus

limites, àqueles que superaram o lugar comum, 
que deram um passo a mais, quase sempre às custas 
de muitos sacrifícios, renúncias e incompreensões e, às 
vezes, pagando com a própria vida. 

Homens e mulheres como Sócrates, Jesus Cristo, 
Santos Dumont, Henry Ford, Irmã Dulce, Joana D’Arc, 
Madre Tereza de Calcutá, entre milhares de valorosos 
seres iluminados. 

São eles as pessoas a quem devemos agradecer 
todo dia por terem transformado este mundo para 
melhor se viver nele. 

ELES FIZERAM A DIFERENÇA. 
Eles sonharam e realizaram. Não ficaram atrela-

dos ao princípio de que “isto é impossível para mim”. 
Foram e fizeram. 

MUDARAM, PARA MELHOR, O RUMO DOS A-
CONTECIMENTOS EM NOSSO MUNDO. 

Fizeram acontecer tantas coisas que seriam inim-
agináveis, na atualidade, a sobrevivência na terra, sem 
considerarmos as suas ações, invenções e reações. 

Sem os seus legados, estaríamos no escuro e an-

dando de carroça. Voar, nem pensar. E seríamos uma 
sociedade muito mais pobre, doente e ignorante. 

E nós, amigos, o que estamos fazendo para me-
lhorar o nosso mundinho? 

É claro que não é possível que todos sejamos in-
ventores, escritores, filósofos, construtores ou gênios. 

Contudo, devemos olhar em nossa volta e verifi-
car o que podemos fazer, a mais, ao nosso redor, para 
suavizar a nossa passagem pela terra e contribuir para 
os que nos seguem. 

Isso pode ser feito com ações simples. Mudan-
ças de paradigmas e princípios às vezes se fazem 
necessárias, pois quem olha só para um lado não terá, 
certamente, a condição de transcender e mudar. 

Tente iniciar por ações domésticas, com a sua 
família, no seu trabalho, com os seus colegas, no seu 
bairro, com os seus vizinhos; enfim, com os que es-
tão próximos, pois, no caso de uma melhora serão os 
primeiros beneficiados e, como uma onda, faça com 
que, através de boas atitudes, criem-se outras ondas 
e cresçam, irradiando mudanças, fazendo a diferença. 

FAZER A DIFERENÇA, amigos, não é somente a melhor 
fórmula  para  o nosso engrandecimento  como ser humano. 
É A ÚNICA FÓRMULA.

Formado em Filosofia e Ciências Jurídicas e pós-graduado em Gestão de Pessoas, 
Advogado, Jornalista e ocupante da cadeira nº 17 da Academia Sergipana de Letras. 
Membro da Associação Cearense de Escritores - ACE

Por  Domingos Pascoal
Aracaju - SE

Aproveitando o aprendizado do dia-a-dia
O REAL SENTIDO DA VIDA 

Faça a 
diferença
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Aproveitando o aprendizado do dia-a-dia

Íris Milena Sá Santos
A Jovem Escritora tem 12 anos

Estuda no Colégio Estadual Irmã Maria Clemência, é 
membro da Academia de Letras Estudantil de Japoatã – ALEJ, 

ocupando a cadeira de nº 10

Como posso explicar
Esse sentimento que sinto...
Se sou rejeitada por muitos
Por conter estes espinhos?

Tenho fama de ser romântica
Por minha beleza e minha cor

Mas o que adianta ter isso
Se ninguém entende minha dor?

Tenho sentimentos
Sou um ser vivo afinal!

E fico triste com o ser humano
Uma espécie tão mal.
Arranca nossas raízes
Arranca nossas vidas

Fazer isso com certeza
É um beco sem saída.

Espero que isso mude
E que o ser humano comece a pensar

Como seria a vida sem flores,
Sem rosas, sem ar.

Cuide bem das rosas
E o amor iremos espalhar.

Íris Milena
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mulher, e do surgimento de seus filhos Caim e 
Abel. O “primeiro” casal representa o psiquismo 
humano. Adão incorpora a razão e Eva a emoção. 
A serpente, o diabo, o opositor à soberania de 
Deus, que sugere a Eva tirar Deus do centro de 
tudo e serem autossuficientes. A paixão aceita 
essa sugestão e a razão, invigilante, não discorda. 
Os primeiros seres humanos fazem mal uso do 
livre arbítrio e o fruto deste grande equívoco é 
Caim que, por ciúme, mata Abel, que teria feito 
uma oferenda mais agradável a Deus. Desde en-
tão o pecado passa a se multiplicar, exponencial-
mente.

Assim, Jesus disse aos fariseus que o ances-
tral deles era Caim, que as mazelas (ciúme, vi-
olência, etc) neles presentes vinham de lá (“Ele 
foi homicida desde o princípio”), tinham aquela 
origem, e que por isso eles o matariam, como 
Caim matou a Abel.

Portanto, ao aceitar o projeto do diabo, 
demos as costas ao projeto do Criador e nos dis-
tanciamos Dele. O êxodo dos judeus representa a 
nossa peregrinação expiatória para nos religarmos 
(significado de Religião) a Deus. A Terra Prometida 
é o estado de Espírito Puro, liberto da carne, da 
materialidade e, consequentemente, dos vícios.

Como entender o Novo Testamento sem es-
tudar o Velho?

Uma das passagens de Jesus mais enig-
máticas, estranha até, para muitos, é a que João 
registrou no capítulo 8, do versículo 31 ao 59, 
do seu Evangelho. Vejamos alguns daqueles ver-
sículos.

O Mestre conversava com judeus e disse: “E 
conhecereis a Verdade e a Verdade vos libertará” 
(v. 32). “Responderam-lhe: Somos descendência 
de Abraão e nunca nos tornamos escravos de 
ninguém. Como tu dizes que ‘Sereis livres’?” (v. 
33). Esqueceram que já tinham sido escravos no 
Egito e na Babilônia? Mas não era à escravidão 
física que Jesus se referia. Era aos grilhões do 
pecado, os quais são rompidos por ele, desde 
que façamos o que Ele nos ensinou, uma vez 
que Ele é a Verdade (João 14:6), ou seja, é a 
palavra de Deus (v. 40).

Na sequência, vem o que parece estranho, 
pois Jesus afirma não serem eles filhos de Deus 
(v. 42) e que “Vós sois do diabo, vosso pai, e 
quereis realizar os desejos de vosso pai. Ele foi 
homicida desde o princípio...” (v. 44). Afinal, 
“Quem é de Deus ouve as palavras de Deus, por 
isso vós não me ouvis, porque não sois de Deus” 
(v. 47).

Para não estranhar essas afirmações de Je-
sus, é preciso entender o simbolismo do Gêne-
sis, de Moisés, quanto à criação do homem, da 

Por  Silvan Aragão
Aracaju - SE

Compromissos de todos que estagiam na Terra
BUSCANDO CAMINHOS NA EFETUAÇÃO DE RESGATES

Formado em Administração. 
Funcionário aposentado do Banco Brasil. Maricultor.
Membro do Núcleo de Estudo e Pesquisa do Evangelho (NEPE) -
Bittencourt Sampaio

 “Que está escrito na Lei? Como lês?” 
Jesus (Lucas 10:25-37)

Como lês o 
EVANGELHO?

Parte 7
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Como lês o 
EVANGELHO?

A juventude, a cada dia que passa está inserida no movi-
mento espírita dando aulas de motivações, vontade, alegria, 
descontração e progresso. A cada dia que passa, percebemos 
que os jovens anseiam por novos espaços que os façam crescer, 
e quando isso acontece os resultados são promissores e alta-
mente estimulante. A prova disso foi o sucesso alcançado pelo 
CONJESE (Confraternização Estadual de Juventude Espírita de 
Goiás.

Nós que fazemos parte dessa Doutrina maravilhosa, para-
benizamos os jovens e organizadores desse evento.

QUE VENHA OUTROS.
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Os que têm mais de quarenta anos provavel-
mente ainda guardam na mente os versos da can-
ção intitulada Sonho de Ícaro. E quando o cantor 
entoa “o que faz de mim ser o que sou é gostar 
de ir por onde ninguém for”, aos ouvidos de um 
jovem soa como a própria busca de rumos origi-
nais, estradas nunca percorridas, mares nunca 
dantes navegados, ares jamais cruzados.

Na mitologia grega, “Ícaro era filho de Déda-
lo, um dos homens mais criativos e habilidosos de 
Atenas, conhecido por suas invenções e pela per-
feição de seus trabalhos manuais, simbolizando a 
engenhosidade humana. Um de seus maiores fei-
tos foi o Labirinto, construído a pedido do rei Mi-
nos, de Creta, para aprisionar o Minotauro. Por ter 
ajudado a filha de Minos a fugir com um amante, 
Dédalo provocou a ira do rei que, como punição, 
ordenou que ele e seu filho Ícaro fossem jogados 
no Labirinto. Dédalo sabia que a sua prisão era in-
transponível, e que Minos controlava mar e terra, 
sendo impossível escapar por estes meios. [...]. 
Dédalo projetou asas, juntando penas de aves de 
vários tamanhos, amarrando-as com fios e fixan-
do-as com cera, para que não se descolassem. [...]. 

Equipou Ícaro e o ensinou a voar. Então, antes do 
vôo final, advertiu seu filho de que deveriam voar 
a uma altura média, nem tão próximo do sol, para 
que o calor não derretesse a cera que colava as 
penas, nem tão baixo, que o mar pudesse molhá-
las. [...]. Ícaro deslumbrou-se com a bela imagem 
do sol e, sentindo-se atraído, voou em sua direção, 
esquecendo-se das orientações de seu pai. A cera 
de suas asas começou rapidamente a derreter e 
logo Ícaro caiu no mar”1 . 

De início observa-se que o pai de Ícaro esclare-
ceu-lhe quanto às condições das asas e das conse-
quências de se voar a uma altitude em que o calor 
pudesse danificá-las, ou tão baixo que o mar as 
molhasse, ou seja, o “caminho do meio”, da pon-
deração, era a melhor rota. Mas Ícaro empolgou-se 
com o voo, com o sol que aí representava o desa-
fio por excelência, o inalcançável, e provavelmente 
com a sensação de estar acima de tudo e de todos.

Na idade média a audácia de Ícaro era vee-
mentemente condenada, entendida como ar-
rogância, prepotência, sacrilégio até, eis que na 
época vigiam diversas proibições em desvendar de-
terminados conhecimentos, tais como os segredos 

Aceitando a BASE que nos ensina a viver

Delegada da ABRAME (Associação brasileira dos Magistrados Espíritas) em 
Sergipe,  Graduada em Ciências Biológicas e em Direito, Pós-Graduada em 
Direito Processual Público, Juiza Federal, Mestre em Filosofia, 

Por  Dra. Telma Mª S. Machado
Aracaju - SE

CONVITE À REFLEXÃO DA OBRA CRISTÃ

Dédalo, Ícaro e o 
limite prudencial
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Aceitando a BASE que nos ensina a viver “

”
de Deus e da natureza.

A modernidade trouxe um novo olhar sobre 
a audácia de Ícaro em “voar” além de parâmetros 
previamente estabelecidos, embora não endosse 
a ausência de prudência quanto aos riscos evi-
denciados por uma clareza fotofóbica. Voar além 
é até compreensível, e dessas “ousadias” é que 
muitas coisas foram conquistadas pela humani-
dade, porém a aproximação com o sol, astro com 
o potencial de derreter a cera das emendas das 
suas asas traduz-se em presunção ou mesmo em 
displicência que o fizeram ir muito além da pos-
sibilidade que adquirira graças à sagacidade do 
pai, e que o colocava momentaneamente acima 
da capacidade dos demais mortais. Provavelmente 
a vaidade juvenil acrescida da empolgação e da im-
prudência obnubilou Ícaro de fazer uma escolha 
racional, eis que, sob nenhuma hipótese da nar-
rativa, pode-se imaginá-lo como um suicida.

No que toca à lamentação de Dédalo quanto 
à própria habilidade, exprime a recorrente atitude 
dos pais de se culparem por tudo que de ruim a-
contece aos filhos, como se pudessem ser mais do 
que amorosos genitores e educadores. Abstraem 

o livre arbítrio do outro e a difícil constatação de 
que o aprendizado não se dá apenas pelo desejo e 
competência do mestre em ensinar, mas também 
pela decisão e empenho do aluno em aprender e 
vivenciar. 

Dédalo não foi radical, ele não disse que Íca-
ro não podia voar alto ou baixo: deixou uma boa 
margem de movimentação para o rebento, con-
forme percebemos no advérbio de intensidade 
“tão”, que ali denota o excesso desnecessário, eis 
que uma altura razoável já seria o suficiente para 
fugir do cativeiro sem arriscar a vida. Difícil mui-
tas vezes é cada subjetividade descobrir ou mesmo 
aceitar o razoável. Quanto à primeira hipótese, fal-
tam os “olhos para ver”, sendo que a vida pede at-
enção para “enxergar” a realidade subjacente. Na 
segunda hipótese está a atitude de Ícaro, que, mes-
mo instruído pelo pai, abstraiu o limite prudencial. 

Sonho, racionalidade e ponderação formam 
um tripé para que a vida não se torne desinteres-
sante e nem se transforme em mera aventura. “Do 
alto, coração, mais alto, coração [...]”2 .

Os que têm mais de 
quarenta anos provavel-
mente ainda guardam na 
mente os versos da can-
ção intitulada Sonho de 
Ícaro. E quando o cantor 
entoa “o que faz de mim 
ser o que sou é gostar de 
ir por onde ninguém for”,  
(...).

1Disponível em: <http://www.sabercultural.com/template/obrasCelebres/Icaro.html>.  Data do 
acesso: 28 mai. De 2013).

 2Texto retirado da música referida no 1º parágrafo
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Romancista, Contista, Cronista e Poeta
Formado em Administração pela Universidade Federal de SE
Membro da Academia Itanbaianense de Letras e da  Academia Sergipana de Letras

Por  Antônio Saracura
Itabaiana - SE

O que fazer? 
Quando Lampião morreu
Com o pescoço cortado,
O Espírito dele, órfão,
(Como é o praxe consagrado)
Saiu buscando um lugar
Onde pudesse ficar
Mais ou menos descansado.

Depois de muito vagar
Nas instâncias siderais
Bater boca com São Pedro
Pelejar com Satanás
Mediu a situação
E chegou à conclusão
Que não aguentava mais.

Ele que sempre mandou,
Que definiu o riscado,
Passar o constrangimento
De explicar cada pecado?
Após marcar audiência,
Esperar com paciência
E ver seu pleito negado?

Todas as portas batidas
Na cara para onde ia:
Viver assim desse jeito
Certamente não podia
Pensou então em voltar
Pra Terra e recomeçar...
Pelo menos, tentaria.

Do livro  -  Os Curadores de  Cobra e de Gente 

Fruto de uma vida bem vivida
EXPERIÊNCIA INQUESTIONÁVEL

O Retorno 
de Lampião

Novo  LANÇAMENTO 
 Trata-se de um ROMANCE 

que já desperta a curiosidade 
do seu público

Como um menino inocente
Começaria outra vez.
Fazendo todo o possível
E o impossível talvez
Para viver como um justo
Pagando o dobro do custo
Pelos malfeitos que fez.

Jogou a trouxa nas costas
E seguiu no rumo norte
Pegou punga num corisco
Que passava ali, por sorte:
— Vou viver uma vida reta
Como se fosse um profeta
Até que venha outra morte.

Lampião, famoso bandoleiro, atuou no Nordeste do Brasil entre 
os anos de 1919 e 1938. Foi morto  pela Polícia Militar em um esconderijo 

do interior sergipano, na Grota do Angico, hoje uma atração turística. 
Nesse romance, o autor utiliza a figura do cangaceiro 

para denunciar os erros da nação.
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No dia 08 de novembro, aconteceu mais uma edição do Chá Literário, realizado
pela Academia de Letras em parceria com a Escola Mun. Eliete de Melo Guimarães.
A alegria, a descontração estavam estampadas na fisionomia de todos que se 
fizeram presentes.  É Japoatã em sintonia com o mundo da CULTURA. 
O pedido de BIS ecoou nos ouvidos dos organizadores, que já preparam o 
próximo, que acontecerá com a participação de mais apoiadores ao projeto de SUCESSO.
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José de Paiva Netto, jornalista, radialista e escritor.
paivanetto@lbv.org.br — www.boavontade.com

Por  Paiva Netto
Rio de Janeiro - RJ

É entrar em sintonia com  o Pai Celestial

Não há felicidade, a não ser pelas boas reali-
zações em favor do semelhante, o que naturalmente 
resulta, pela Misericórdia Divina, em benefício do 
próprio benfeitor. Vivemos em sociedade. Não há de-
partamentos estanques. Qualquer ser medianamente 
inteligente há de convir que isso é uma verdade. Por 
exemplo: muitas nações não estão diretamente en-
volvidas nos conflitos armados do mundo, mas todas 
sofrem a opressão do medo ou da miséria, pela vi-
olência dos armamentos novos ou pelo desvio maciço 
de verba para a indústria da morte, em prejuízo da 
instrução, educação, alimentação e saúde de muitos 
povos. Como ensinava o saudoso Proclamador da Re-
ligião de Deus, do Cristo e do Espírito Santo, Alziro 
Zarur (1914-1979): “Deus criou o ser humano de tal 
forma que ele só pode ser feliz praticando o Bem”. 
Não há outro caminho! O resto, que é ditado pelo 
egoísmo feroz, resulta na frustração que leva ao de-
sespero que anda infernizando o mundo. É a lei da 
selva vigorando, felizmente que por pouco tempo, 
porque Jesus está chegando! E, com Ele, vem o fim 
do reino da maldade, conforme Sua promessa.

Foi  Jesus  quem disse que o grande dia de Sua Vol-

ta Triunfal será quando menos se esperar, porquanto 
as multidões andam dispersas pelas convocações da 
existência humana e/ou mundana que, mais tarde, 
se revelarão dolorosíssimas aos que desertam Dele e 
de Sua Doutrina: “Porquanto, assim como nos dias 
anteriores ao dilúvio, comiam e bebiam, casavam e 
davam-se em casamento, até o dia em que Noé en-
trou na arca, e não o perceberam, senão quando veio 
o dilúvio e os levou a todos — assim será também a 
vinda do Filho de Deus” (Evangelho, segundo Mateus, 
24:38 e 39).

HAURIR CONHECIMENTO DIVINO

REFLEXÃO DE BOA VONTADE

Felicidade, só com 
Fé e Boas Obras
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adilmaterapeutanatural@hotmail.com
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